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EFEITO DA tPOCA DE SEMEADURA SOBRE O ESTABELECIMENTO DO CAPIM.MARANGA
(Se,taria anceps Stapf cv. Kazungula) EM TRtS CONSORCIAÇÕESCOM AS
LEGUMI NOSAS CENTROSEMA(Cen trosema. eubescé!:.?" Ben th , }, SI RATRO

(Macropt i 1 iu.m atropurpureum (O. C.) Urb.) E E5T I LOSANTES (Sty!osanthes

capitata Vog.)

Dorl va l Montei ro Pimentel1

Ademir Hugo Zimmer
1

Cac i l da Borges do. Valle 1

A fim de se determi nar o per Iodo mai5 favorável ao p 1ant io de conso rc ia

çoe s do capim marangácom as l equml nosas certt ro serna , siratro e es t l l o san tes ,.
visando-se gerar informações básicas para um eficiente estabelecimento de

pastagens consorciadas em áreas de cerrado, está sendo conduzido um estudo

de sucessivas épocas de semeadura no CNPGC~ Campo Grande, M$, As semeaduras

sio efet~adas com intervalos de 14 em 14 dias, de setembro a fins de feve-

reiro. O es ttrdo foi iniciado em 1978 e deverá ser concluído em 1981.

A ãl"ea experimental t que apresenta um solo do tipo latosol Roxo Álico

textura argilosa, de baixa fertilidade natural e bastante infestado por eE

vas invasoras, foi preparado em fins de agosto de 1978 comaração e. grad~

gemo Naquela ocas l áo , foram apl icadas L t/ha de .ca l càr l o dolomítico (com

63% de PRNT) e 1 t/ha de superfosfato simples. A cada época de plantio,foi

efetuado um novo preparo do solo para uniformização da área e eliminação

de invasoras. As taxas de semeadura u .ilizadas, em sementes viâveist foram

de 3 kg/ha para o ca~im marangâ, 4 kg'ha para centrosema, 3 kg!ha para 51-
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rat ro e 1 kg/ha para est ilosantes, sendo as sementes das le~uTin"9;~;~~~~~S;j!r
rificadas e inoculadas com Rhyzobium específico a cada plaF1tiô:>';' ....,(

Após 42 dias de cada plantio eram feitas contagens donúmero'éleplan-
tas/m2 (gramfnea, leguminosas e invasoras) e estimativas da cobertura do
solo. Aos 84 dias, .real izava+se um corte para avaliação da produção de ma-
tiria' seca das misturas e, 14 dias apos este corte era feita nova cont~gem
de plantas sobreviventes (rebrota) para avaliação de persistência dos
stands. Após o primeiro corte, efetuado a cerc~ de 10 cmacima do nível do
solo, os stands eram ceifados a intervalos de 56 d las . O últ,\mo co~:t,e, ele
avaliação de persistência será·efetuado h(j iníc.io da próxima'estação chúvo
sa (fins de setembro/79).

Resultados preliminares do primeiro ano de condução do experimento in-
dicam que as melhores épocas de plantio para as consorciações ocorreram
entre meados de outubro a meados de janeiro. Os plantios nesse período re-
sultaram nas maiores produções totais de matéria seca no corte.aos 84 dias
após a semeadura. No mesmo período, tanto a densidade da gramínea como das
legUminosas aos 42 dias após oplântio e 14 dias apos o primeiro corte, ·a.!.
cançaram os valores mais altos em comparação com as dema is êpoca s 'de seme~
dura. Nas melhores épocas , as produções de matéria seca da qramlneas , 84
dias após o plantio, foram bastante satisfatórias. alcançando valores en-
tre 1,8 e 3,9 t/ha ..No entanto, as produções das leguminosas, atingiram no
máximo 18% da produção total (setária x siratro).

Nas três consorci ações, houve grande inc idênc I a de ervas lnva soras .nas
semeaduras efetuadas no início da estação chuvosã (setembro a meados de ou
tubro). Neste perí.ado.,a produção de matéria seca e o número de plantâsim2
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de invasoras atingiram seus valores mais alto s , tendendo-"â"'a'TmiQuirconsi5L
_ ..~.•..... ' .. ' - ." .••.• ..-- . • . '" t . _ " '~.

der-ave lment e iat ê as últimas"epocas de semeadura. Ao f inal dae~taçao chuva
sa (de meados de janeiro em diante), embo re i a iri~i'dê~~i;ade invasoras ;te-.
nha sido, bastante reduzida, os Ind ice s de qe rrnlnaçao e o crescimento' das

.forrage iras foram mui to ba ixos .
Para complementar a interpretação dos resultados ·desta fase experimen-

tal, ao final de setembro/79 serão coletados dados de produ~ão de matiria
seca e de contagem de pl~ntas sobreviventes. No entanto, bs dados coleta-

.dos e as observações visuais a campo indicam que ocapim marangã apresenta
um período favorável de plantio bastante amplo. Houve problemas com o est~

. . r
belecimento das leguminosas, que serão objeto de estl)dos nas fases experi-
mentais seguintes.


